
TEMA: " NINGUÉM PODE VER O REINO DE DEUS,  SE NÃO NASCER DE NOVO."

 

1a  parte:

 

LIVRO DOS ESPÍRITOS perguntas:

 

 

Apresentaç ão do c onduta espírita:  NA RADIOFONIA ( monólogo)

 

 

2a  parte:

 

APRESENTAÇÃO DO TEMA:

 

CAP IV EVANGELHO  SEGUNDO O ESPIRIT ISMO : "NINGUÉM PODE VER O REINO DO CÉUS, SE NÃO NASCER DE NOVO"
.

 

 

OBJETIVOS:

 

·        ·        Levar os partic ipantes a entender qual a nec essidade da reencarnaç ão;

·        ·        Qual o limite da reencarnação;

·        ·        E o objetivo da unic idade das reencarnações perante os laç os da família,

·        ·        Paralelos entre a reencarnação e a ressurreiç ão.

 

 

3a  parte

 

Iníc io do tema: Teatro

 

Entra um componente do Serlus (Cárita)  vestida c omo uma  engenheira c om uma régua e outros objetos de medida
na mão. Se possível c om um jaleco branco como médica.

 

(Esc rever uma placa : -  SALA DE PLANEJAMENTO)

 

Na mesa deverá estar vários papéis espalhados, e entre eles estará também pedaç os de braç os, mãos e c orpo de
bonec as, de preferênc ia de várias c ores e tamanhos.

Estará dependurado figuras do c orpo humano e também um esqueleto ao lado da mesa.

 



Entra o Espírito Reencarnante ( Eliane) , solic itando ao engenheiro o planejamento do seu c orpo físic o que deverá
reencarnar.

 

A assistente de reenc arnaç ão deverá solic itar que o reenc arnante sente- se e aguarde alguns segundos.

 

Cárita: Chega perto do reenc arnante de diz:

 

Bom, primeiramente vou tirar as medidas nec essárias, mas para liberar a planta terá que esperar a autorizaç ão do
Ministro de Reencarnação.

O ministério é separado por vários setores ou departamentos, aqui exc lusivamente apenas fazemos a planta do
corpo físic o, ou seja da sua indumentária c arnal.

Mas voc ê ainda deverá passar por outros setores, para liberaç ão do planejamento reenc arnatório.

Pelo visto você já está c om a requisiç ão de provas voluntárias em mãos ( um pergaminho, c ontendo a solic itaç ão do
reenc arnante) , ela voc ê entregará ao auxiliar de provas, para poder esc olher o seu destino.

Após isso será feito um levantamento do seu merec imento, juntamente c om as provas e expiaç ões que deverá
passar. Logo depois, esc olherá juntamente c om quem será seus pais, as provas c oletivas familiares, inc luindo ai o
projeto de profissões, c renç as, nac ionalidades, c ondiç ões financ eiras,  e a data do retorno ,etc .

Quando tudo estiver resolvido, voc ê fará uma entrevista prévia c om o Ministro do Esc larec imento, para que possa
assumir a responsabilidade do projeto.

 

O espírito reenc arnante ( Eliane)  perguntará:

 

Não imaginei que o c orpo c arnal, fôsse objeto de tamanhos c uidados, e nem da existênc ia de uma instituiç ão c om
esse fim, de preparo reencarnatório.

 

K : Como não , minha amiga? O c orpo físic o representa uma benção de Nosso Pai, é uma primorosa Obra. T odo zelo,
no serviç o da reencarnação, permanece muito aquém do que deveríamos realizar.

Como tudo na Lei Divina, a medida que nos aperfeiç oamos, nos tornamos mais c uidadosos, mais detalhistas e
também mais responsáveis pelo proc esso reencarnatório, e c uidaremos c om amor do nosso c orpo.

 

E = Se aqui é assim, c omo explic ar os espíritos que retornam à Terra,   de regiões mais baixas, eles rec ebem algum
tipo de auxílio?

 

K=  Claro. Nesses c asos, c om c erteza foi um reencarne interc essório, e eles terão o auxílio dos benfeitores
espirituiais.

 

Bom , mas agora tenho que trabalhar nas plantas que foram solic itadas, e não são poucas, pelo que voc ê pode ver.
Voc ê poderá c ontinuar seguindo os departamentos, e adiantando o seu planejamento. Voc ê poderá levar os seus
pedidos para serem analisados.

 

 

Sai Eliane, e Cárita volta ao trabalho,....

 



 

3a  PARTE

 

 APRESENTAÇÃO DO TEMA:

 

RESSURREIÇÃO:

 

Cárita: Contar a passagem do Evangelho Cap IV, item 5 -  Nic odemos.

 

 

Eli = Muitos ac reditavam que, no instante da grande transiç ão, submerge- se o homem, num sono indefinível até o
dia derradeiro c onsagrado ao JUIZO FINAL.

 

·               ·               Como ac reditar que permaneçam adormec idos milhões de c riaturas, aguardando o Juízo Final ou
julgamento, quando o próprio Jesus se afirma em atividade inc essante?

·        ·        Ressurreiç ão é vida infinita. Vida é trabalho, júbilo e c riaç ão na eternidade; somos almas em função de
aperfeiç oamento, e além do túmulo, encontramos  a c ontinuação do esforç o e da vida.

 

·         ·         A c iênc ia já demonstrou a impossibilidade da ressurreiç ão, poís o c orpo formado de elementos diversos
c omo oxigênio, hidrogênio, azoto, c arbono, etc . Pela dec omposiç ão, esses elementos se dispersam, mas para
servir a formação de novos c orpos ( falando unic amente dos c orpos humanos, sem Ter em conta os dos animais
).

 

·        ·        Contrária seria às leis da natureza é, portanto milagroso, o fato de voltar à vida c orpórea um indivíduo
que se ac hasse realmente morto.

 

·            ·            Para os homens daquela époc a, que c onsideravam morto o indivíduo desde que deixava de respirar ,
havia ressurreiç ão em c asos tais, e na verdade havia c ura e não ressurreiç ão.

 

·          ·          A ressurreiç ão de Lázaro, de nenhum modo infirma este princ ípio, dizem que ele já estava no sepulc ro
a 4 dias, mas a letargia duram oito dias ou mais.

 

·         ·         Como muita c oisa da époc a de Jesus foi deturpada ao ser traduzida, essa passagem também o foi. Na
c rença judaic a eles ac reditavam na ressurreiç ão, que nós hoje c hamamos reencarnação, poís o termo
ressurreiç ão indic a volta no mesmo corpo, e isso é impossível.

 

·        ·        Uma vez o c orpo decomposto não torna a se rec ompor.

 

4a parte

 

REENCARNAÇÃO

 

Música:



 

Nic odemos visitou Jesus, que lhe disse c om todo amor:

Nec essário é nasc er de novo para ver o reino do Senhor.

Nic odemos fic a admirado, por não entender a explic aç ão.

Nós sabemos que Jesus estava ensinando a Reenc arnaç ão.

 

 

EVOLUÇÃO E FINALIDADE DA ALMA

 

1) Qual o objetivo da enc arnaç ão dos Espíritos ?

    

    A finalidade da alma é chegar a perfeiç ão.

A alma c ontém, no estado virtual, todos os germens dos seus desenvolvimentos futuros. É destinada a
conhecer, adquirir e possuir tudo.

2) Como, poís, poderia ela c onseguir tudo isso numa únic a existênc ia? A vida é c urta e longe está a perfeiç ão !

 

3)Poderia a alma, numa únic a vida, desenvolver o seu entendimento, esc larecer a razão, fortific ar a c onsc iênc ia,
assimilar todos os elementos da sabedoria, da santidade, do gênio? Para realizar os seus fins, tem de perc orrer ,
no tempo e no espaço, um campo sem limites. É passando por inúmeras transformações, no fim de milhares de
séculos, que o mineral grosseiro se c onverte em diamante puro.

 

O objetivo da evoluç ão, a razão de ser da vida não é a felic idade terrestre, mas sim o aperfeiç oamento de c ada
um de nós.

Devemos realizar esse aperfeiç oamento por meio do trabalho, do esforç o, de todas as alternativas da alegria e
da dor, até que nós tenhamos desenvolvido c ompletamente e elevado ao estado c eleste.

5)Qual instrumento por exc elênc ia da educação, e do progresso, um estimulante do ser?   A dor, física e moral.

 

A lei de Justiç a, requer por sua vez, sejam emanc ipadas, libertadas da vida inferior todas as almas.

Os males são nec essários ao func ionamento da lei de educ aç ão geral, nunc a deixarão de existir em nosso
mundo, poís representam uma das c ondiç ões da vida terrena.

A matéria é um obstáculo útil, provoca o esforç o e desenvolve a vontade.

6) Existe limite de reencarnação?

Não.

De c ada vez que renasce, terá o Espírito de ajeitar, de apropriar o novo invóluc ro material que vai lhe servir de
morada.

Ao renasc er na c ondiç ão humana, traz c onsigo a heranç a boa ou má, do seu passado.

É a c usta dos próprios esforç os, das lutas, de seus sofrimentos, que ela redime seu estado de ignorânc ia e de
inferioridade e se eleva, de degrau a degrau, na terra primeiramente , e depois, através das inumeráveis
estânc ias do c éu estrelado.

A reencarnação é a únic a forma rac ional porque se pode admitir a reparaç ão das faltas c ometidas, e a evoluç ão
gradual dos seres. ( A natureza não dá saltos).

Não devemos c rer que a hereditariedade e os favores da sorte ( fealdade, beleza, saúde, inteligênc ia,
bestialidades, víc ios e defeitos, etc ) explic am tudo. Na maior parte dos c asos, estas afliç ões não podem ser



c onsideradas c omo resultado de c ausas anteriores.

 

·        ·        A unidade da existênc ia teríamos a inc oerênc ia e a parc ialidade.

 

8) Como explic ar a sorte de uns e a desgraç a de outros?

 

A lei de justiç a revela- se nas menores partic ularidades da existênc ia. Através:

-         -         c ausas e efeitos  =>    passado

-         -         livre arbítrio         =>    presente =>    Eternidade

                                          futuro

 

 

Sofremos em nós mesmos, em nosso ser interior e nos ac ontec imentos da nossa vida, a reperc ussão do nosso
proc eder,

T emos que encarnar suc essivamente nos meios mais diversos, em todas as c ondiç ões soc iais, privações, sac rifíc ios,
renúnc ias, etc ... para que possamos aprender todo angulo da liç ão.

Expiamos nossos erros no próprio meio onde nos tornamos c ulpados. ( Erro da c arne se paga na c arne)

 

O bem e mal pratic ados c onstituem a regra únic a do destino ( nosso Plantio)

T odo dano c ausado à ordem universal, ac arreta c ausas de sofrimento e uma reparaç ão nec essária até que,
mediante os c uidados do c ulpado, a harmonia violada seja restabelec ida.

JUSTIÇA DIVINA   =>   HARMONIA

 

9) Podemos reenc arnar em outros mundos mais evoluídos que este?

Para Evoluirmos para outros mundos, temos que desatar as amarras que nos prendem à T erra, prá depois alç ar vôos
para mundos mais elevados.

E esse vôo será de ac ordo c om nossa evoluç ão.

 

10)   10)   A que regras está sujeito o regresso da alma à c arne?

    Às da atraç ão e da afinidade.

ð       ð       c onforme suas tendênc ias , c aráter e grau de evoluç ão.

 

ð             ð             as almas enc arnam por grupos afins, quase sempre nos c onservamos em graus de respec tivos
parentescos (mãe e filha, irmã, esposa , etc )

 

11)Todo espírito pode esc olher as provas e definir seu programa de reenc arne?

 

ð             ð             O espírito adiantado c uja liberdade aumenta na razão direta da sua elevaç ão, esc olhe o meio onde
quer renasc er, ao passo que o espírito inferior é impelido por uma forç a misteriosas a que obedece
instintivamente; mas todos são protegidos, ac onselhados, amparados na passagem da vida do espaç o para a
existênc ia T errestre.



 

A escolha é limitada, c irc unsc rita, determinada por c ausas múltiplas:

Os antec edentes do ser, suas dívidas morais, suas afeiç ões, seus méritos, deméritos, o papel que está apto a
desempenhar, todos esses elementos intervêm na orientaç ão da vida em preparo, daí a preferênc ia por uma tal
raça, tal nação, tal família.

 

As almas terrestres que amamos ou odiamos, atraem-nos para as provas.

Acontece o mesmo com a adoção de uma c lasse soc ial, c om condiç ões de ambiente, educação, privilégios da
fortuna ou da saúde, misérias da pobreza.

T odas essas c ausas são variadas e c omplexas.

A escolha é difíc il, por isso a mais das vezes somos INSPIRADOS, pela Inteligênc ia Superior, por falta de
disc ernimento de nossa parte para adotar toda sabedoria os meios mais efic azes para ativarem nossa evoluç ão e
expurgar o nosso passado.

Todavia, o nosso Guia de planejamento reencarnatório, no momento de nos ligar ao c orpo, quando a alma ainda
está lúc ida, desenrola diante de nós o panorama da existênc ia que nos espera c om os obstác ulos e males, faz- nos
c ompreender a nec essidade de utilizar tais meios para desenvolver as virtudes e expurgar os víc ios.

É lic ito ao espírito reencarnante ac eitar ou não,  marc ando outra data para o reenc arne.

12)Temíveis são c ertas atraç ões para as almas que procuram as c ondiç ões de um renasc imento; por exemplo, as 
famílias de alc oólic os, de devassos, de dementes. Como c onc iliar a noção de Justiç a c om a encarnação dos seres
em tais meios?

Não há ai, em jogo, razões psíquic as profundas e latentes, e não são as c ausas físic as somente uma aparênc ia?

Vimos que a lei de afinidade aproxima os seres similares. Um passado de c ulpa arrasta a alma atrasada para grupos
que apresentam analogias c om o seu próprio estado fluidic o e mental, estado que ela c riou c om os seus
pensamentos e aç ões.

Não há nesses problemas, nenhum lugar para a arbitrariedade ou para o ac aso. Só o mau uso prolongado do seu
livre-arbítrio.

A medida que ac resc entamos nossos víc ios, ac umulamos falta, mais penosa, mais dolorosa serão nossas próximas
enc arnaç ões.

13) Se nasc emos várias vezes, porque não lembramos das existênc ias passadas?

ð             ð             A c ausa fisiológic a deste esquec imento, é o próprio renasc imento, o revestimento de um novo
organismo, o material sobrepõe o fluídic o, fazendo as vezes de um apagador.

ð         ð         Cada vez que o espírito toma possa de um corpo novo, de um c érebro virgem de imagens, acha- se na
impossibilidade de exprimir as rec ordações acumuladas. Esse esquec imento é aparente. A memória pode
despertar c om algumas perc epç ões.

ð             ð             O c ontrário, se lembrássemos das rec ordaç ões ac arretaríamos a persistênc ia das idéias errônea. O
c onhec imento de uma passado de erros seria um fardo pesado.

 

ð       ð       O Proc esso do reenc arne é longo.

 

ð       ð       O reencarne se faz através da união do perispírito e à matéria.

 

ð             ð             Mas primeiro o perispírito passa pelo proc esso de restringimento para moldar- se à matéria do futuro
bebê, essa ligaç ão leva um tempo até se c ompletar . Esse proc esso é magnétic o.

 

ð             ð             O espírito é c oloc ado em c ontato c om aqueles que serão seus pais na terra, para uma vez mais
confirmar o c ompromisso de reencarne.



 

ð         ð         Só é feita a ligaç ão entre o perispírito e a matéria após a ac eitaç ão de ambos os pais. Sem ela não é
feito o proc esso de reencarne. Ai a responsabilidade c om c ompromissos assumidos.

 

ð         ð         Quando c hega a oc asião de reenc arnar o espírito sente- se arrastado por uma forç a irresistível, para o
meio que lhe c onvêm; é um momento de angústia terrível, muito pior que   a morte. Poís nessa logo se sentirá
liberto.

 

ð          ð          O perispírito torna- se um molde fluídic o, elástic o, que c alç a sua forma sobre a matéria. As qualidades
ou defeitos do molde reaparec em no c orpo físic o. O espírito fic a perturbado, suas fac uldades vão- se velando
uma após a outra, a memória desaparec e, a c onsc iênc ia fic a adormec ida, e o espírito c omo que é sepultado em
opressiva c risálida.

 

ð             ð             O abuso das altas fac uldades, o orgulho e o egoísmo expiam- se pelo renasc imento em organismos
inc ompletos em c orpos disformes e sofredores.

 

ð         ð         O espírito ac eita essa imolaç ão passageira porque, a seus olhos, ela é o preç o da reabilitaç ão, o únic o
meio de adquirir a modéstia e a humildade.

 

ð       ð       14) O que fic a sendo o espírito depois da sua última    

           enc arnaç ão?

 

Lembrete:

 

É através dos nossos erros e ac ertos, que faremos um reenc arne mais tranqüilo. T udo depende do nosso
plantio.

 

 

ÚLTIMA PARTE:

 

Entra Eliane, senta e lê o roteiro dos pedidos para reenc arnar:

 

-         -         Nascer em uma família equilibrada, ric a e que aceite opinião dos outros, princ ipalmente a minha.

-         -         T er c ondiç ões para ajudar os mais nec essitados;

-         -         Ter a infânc ia tranqüila, normal

-         -         T er um bom emprego

-         -         T er saúde e um corpo perfeito, bonito

-         -         T er um carro para me levar por toda parte

-           -           Casar aos 27 anos, c om uma pessoa boa, c arinhosa, c ompreensiva, de boa c ondiç ão financ eira, ser
trabalhador e prestativo.

-         -         T er no máximo um casal de filhos saudáveis e de boa índole.

-         -         Ser muito feliz.



-         -         T er plena realizaç ão profissional

-         -         Muitos amigos.

 

 

A assessora do planejamento volta e c hama o Reenc arnante (Eliane) , e c omunic a que o Ministro liberou a planta do
corpo físic o, apenas c om algumas modific ações e desc reve- as c onforme o seu merec imento:

 

Esboç o:

 

-             -             Nasc erá numa família humilde, onde passará por determinadas dific uldades financeiras  e de saúde,
providênc ia para resgate entre voc ê e sua mãe.

-         -         Até os 5 anos terá que c ontar c om auxílio materno, para c ompletar o período de retorno.

-                 -                 T erá no período dos 12 aos 17 anos, diversas moléstias agudas, c om c omplic aç ões nas vias
respiratórias, c omo pneumonias, bronquites, etc ... reabilitando assim os órgãos pulmonares, os quais prejudic ou
em existênc ias anteriores seu próprio organismo pelo uso abusivo de tóxic os e c igarros.

-         -         T rabalhará muito, e ganhará pouco, para exerc itar a humildade e o perdão.

-            -            T erá espalhado pelo c orpo pequenas infec ç ões da pele, furúnc ulos variados, para evitar que abuse
de seu c orpo sendo c orrompido pela vaidade.

-           -           Será mãe aos 19 anos, e passará por períodos difíc eis, mas lembre- se que o c ompromisso c om esse
filho vem de outras enc arnações. A responsabilidade será sua. Não terá auxílio do pai.

-            -            E também terá mais 4 filhos, c onforme o estudo feito na sua fic ha c arnal, tem débitos c ontraídos a
muitos séculos, o qual deverá c omeçar a partir desta existênc ia.

-         -         Nasc erá em uma família c om problemas alc oólic os, para resgatar e também testar a sua boa vontade
em não prejudic ar seu organismo, poís também já foi assim, pedindo auxílio a esses que hoje estão nessa
situaç ão agravados diante de suas atitudes errôneas.

-         -         No iníc io de sua existênc ia, freqüentará várias esc olas religiosas, mas  c hegará um dia que procurara
entender seus problemas de existênc ias.

-                 -                 Será da raç a negra, para aprender a humildade, poís abusou durante longos anos de irmãos da
mesma c or, esc ravizando-os  em c rueldades, e abusos.

-           -           O projeto de reenc arnaç ão é para 68 anos aproximadamente, e agora os pequenos detalhes f ic arão
para quando c hegar à terra.

 

Pelo que voc ê pode notar, tudo está c onforme o seu pedido.

Sendo assim, desejamos boa sorte e voc ê possa retornar aqui c omo uma verdadeira "c ompletista".

 

E = O que é "c ompletista ? "

 

K=  É o título que designamos os raros irmãos que aproveitaram todas as oportunidades c onstrutivas que o c orpo
lhe oferec ia, sem lamentos ou desregramentos.

Até mais, é hora de partir.

 

Entra na c âmara de restringimento.

Coloc ar no fundo um bebê c horando ( fita gravada)



 

Cárita entra e traz o bebê preto nos braç os, avisando que nasc eu.

 

 

Mensagem final:

 

Pediste     (Seara dos Médiuns)

 

 

Diante dos entes amados que brilham nas Esferas Superiores, rogaste as oportunidades de trabalho que hoje
te felic itam a senda.

Revisaste erros e ac ertos e, de alma c onfrangida no inventário das próprias c ulpas, suplic aste o rec omeço na
experiênc ia terrestre.

             Pediste o berç o dorido, a fim de que os obstáculos do reiníc io te assinalassem os impositivos do reajuste, e
achaste as provas da infânc ia, que te serviram de ensinamento.

                       Pediste a c arênc ia dilatada, susc etível de arranc ar- te a desc ontrolada paixão pelo desperdíc io, e
ac ordaste no lar infestado de lutas, que te não deixa margem a fantasias.

                      Pediste rec ursos c ontra a vaidade que te petrif ic ava os sentimentos no orgulho, e detiveste a c ondiç ão
soc ial torturada e difíc il que te obriga a entesourar obediênc ia e c onformação.

                       Pediste o reencontro c om as vítimas e os c úmplic es das tuas aç ões reprováveis, de modo a resgatares
c lamorosos débitos c ontraídos, e rec uperaste a c ompanhia deles, na presenç a dos familiares- problemas e dos
companheiros- enigmas que te c ompelem às disc iplinas do c oraç ão.

                 Pediste remédio c ontra as inc linaç ões infelizes que muitas vezes te situaram no desequilíbrio da emoção e
da mente, e obtiveste a doença físic a transitória, que, pouco a pouco, te infunde as alegrias da c ura espiritual.

                   

                                      *

 

Estudantes na esc ola da terra, todos pedimos aos instrutores da vida as riquezas da educ aç ão.

                      Contudo, em pleno c urso do nec essário aperfeiç oamento, c horamingamos e rec lamamos, à maneira de
desertores inveterados.

Desc onfia de todo amigo enc arnado ou desencarnado que te alimente a ilusão c om vantagens e privilégios,
fac ilidades e louvaminhas.

            Professor menos responsável, que favorec e c apric ho e c ola, a pretexto de amor, apenas c onsegue rebaixar
o aprendiz e estragar a liç ão.
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